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INTRODUÇÃO  
 

 O ano pastoral 2022/2023 completa um quadriénio dedicado à Esperança. 

Inicialmente estava previsto um triénio a começar em 2019 e a terminar em 

2022. Mas, a incidência da pandemia em 2019/2020 fez com que o primeiro 

ano se tivesse prolongado por 2020/2021. As próprias Jornadas Mundiais da 

Juventude, que estavam previstas para o final deste triénio, foram adiadas um 

ano, para 2023. Desta forma, é o presente ano pastoral, o último deste ciclo, 

que encerra com as referidas jornadas. 

 O primeiro ano foi dedicado a “Procurar e acolher os sedentos de 

esperança” e o segundo a “Cuidar e inserir os sedentos de esperança”. Estava 

previsto que este ano tivesse presente o tema “Confiar e enviar”. No entanto, a 

convocação do sínodo sobre a “Sinodalidade, comunhão, participação e 

missão” fez com que se acentuasse o compromisso de caminhar juntos na vida 

e na missão da Igreja e daí surgisse o tema “Caminhar juntos na esperança”. 

 O nosso plano inclui ainda mais duas áreas de ação tendo em conta a 

preparação e participação dos jovens nas Jornadas Mundiais da Juventude e o 

biénio vocacional que inclui também as dioceses de Beja e Algarve. 

 Os temas que são propostos para a reflexão dos Grupos Paroquiais de 

Adultos e para os movimentos que os queiram adotar, seguindo o método da 

lectio divina, oferecem algumas orientações sobre a nossa identidade cristã, a 

participação e a missão nas comunidades. Foram selecionados textos das cartas 

do Novo Testamento que se referem à nova vida dos batizados, aos dons e 

serviços na comunidade, e ainda a algumas questões e problemas que surgiam 

salientando o modo como foram resolvidos.  

  O que se espera de todos os que quinzenalmente se reúnem para refletir 

sobre estes temas é que tomem consciência da sua vocação e participação nas 

comunidades a que pertencem, e caminhem ao ritmo da Igreja Diocesana e 

Universal.   
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TEMA 7 

OS CARISMAS NA COMUNIDADE 

__________________________________________________________ 

 

1. ORAÇÃO 

 

 Espírito Santo, que distribuis dons e carismas sobre todos os batizados, 

ilumina hoje os nossos corações para compreendermos melhor a tua ação em 

cada um e em todos os que fazem parte da nossa comunidade. Queremos 

reconhecer a riqueza da diversidade nos dons de cada um, e a força da unidade 

e da harmonia que brota do mesmo sentir e do mesmo amor de Jesus Cristo 

que, juntos, queremos viver. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS 

 

Proclamação da Palavra 

1.ª Carta aos Coríntios 12, 1-31a 

 

 Este texto começa por dizer: “A respeito dos dons do Espírito, irmãos…” a 

que se seguem as instruções que o apóstolo tem a dizer. Isto sugere que os 

cristãos da comunidade de Corinto tinham feito algumas perguntas a Paulo 

sobre o modo como deviam proceder. 

 A comunidade de Corinto teria sido fundada por volta do ano 50-51 d.C. no 

decurso da segunda viagem missionária como nos narra o livro dos Actos dos 

Apóstolos no capítulo 18. Era uma comunidade que florescia num ambiente de 

grande atividade. A cidade de Corinto tinha muita vida. Dois ou três anos mais 

tarde (53-54 d.C.), em Éfeso, o apóstolo terá recebido uma carta (que se terá 

perdido) com várias perguntas às quais ele responde em vários na Primeira 

Carta aos Coríntios. Percebe-se isso pela forma como o começa: 7,1: “A 

respeito do que me escrevestes, penso que…”; 8.1: “Acerca das carnes 



 44 

imoladas aos ídolos…”; 12,1: “A respeito dos dons do Espírito…”; 16,1: 

“Quanto à coleta em favor dos santos…”. 

 No caso dos dons espirituais ou carismas, a resposta de Paulo estende-se até 

1 Co 14,40. Isto significa que o problema era relevante e tinha que haver 

critérios para avaliar os ditos carismas: a sua importância, e também a sua 

sujeição àquilo que é fundamental na vida da comunidade. 

  

 2.1. As assembleias em Corinto 

 Dá a impressão que havia uma certa desorganização quando a comunidade 

se reunia. Todos queriam intervir ao mesmo tempo, cada um a manifestar as 

suas competências e a fazer várias coisas em simultâneo: oração, exposição de 

revelações, interpretação de tradições, da Escritura, profecia, falar línguas que 

ninguém entendia… E tudo isto era considerado ação poderosa do Espírito. 

 A pergunta principal era esta: será obra do Espírito tamanha confusão? 

Quais são os dons mais importantes para lhe dar a primazia e para relativizar os 

outros? O dom de falar diversas línguas, que devia causar uma certa barulheira, 

seria mesmo importante? E porque alguns não entendiam nada e ninguém era 

capaz de explicar este fenómeno, então o que é que se devia fazer? Impedir 

estes de falar? Mas quem é que tinha autoridade para orientar as coisas? 

 Parece que os Coríntios tinham uma grande atração pelos dons espirituais. 

E, quanto maior fosse o espetáculo e menos se percebesse o que alguns diziam, 

maior sucesso advinha para os intervenientes. Quase que se pretendia fazer crer 

que “quanto menos humano fosse, mais divino havia de parecer”, e isto é que 

era o mais importante para alguns membros da comunidade brilharem.  

 Todo este ambiente devia causar divisões na comunidade porque fomentava 

um certo “elitismo espiritual”, baseado principalmente no dom das línguas, e 

levava ao desprezo dos que levavam uma vida simples e cultivavam uma 

espiritualidade comum, dos que não tinham a capacidade de se exibir nas 

reuniões da comunidade. 
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 2.2. Os dons espirituais (vv.1-11) 

 Na resposta, o apóstolo desdobra a questão em duas partes: primeiro, faz a 

enumeração dos dons espirituais que se manifestavam na comunidade (vv.1-

11); depois, compara a comunidade com o corpo humano (vv.12-31a). 

 A primeira coisa que o apóstolo diz, para chamar a atenção, é que, quando 

os Coríntios ainda eram pagãos, eles estavam seduzidos por ídolos mudos, que 

não falavam nem faziam qualquer barulho (v.2). Depois, até usa uma expressão 

escandalosa e bombástica (“ninguém pode dizer: Jesus é anátema…” ou “Jesus 

é o Senhor, se não for pela ação do Espírito Santo…”) para chamar a atenção 

dos exageros a que podem chegar as intervenções dos ditos carismáticos (v.3). 

 A seguir faz a enumeração dos principais dons espirituais a partir de um 

princípio que considera fundamental: há um só Espírito, um só Senhor, um só 

Deus, e diversidade de dons, de serviços e modos de agir que o mesmo e único 

Espírito distribui por cada um. Acrescenta no v.7 que a manifestação do 

Espírito em cada um se orienta para o proveito comum, quer dizer que, seja 

qual for o dom ou o serviço que cada um exerce, deve ser sempre para o bem 

da comunidade, o proveito de todos, e nunca para exibição pessoal ou 

satisfação de um pequeno grupo. 

 Na enumeração que faz dos dons salienta o dom da palavra, que pode ser de 

sabedoria ou de ciência, quer dizer, um saber mais teórico, de conhecimento, 

ou uma orientação de vida. Na palavra inclui-se também a profecia ou a 

intervenção nas assembleias. Refere o dom da fé, das curas e de fazer milagres, 

bem como o discernimento. Finalmente, o dom das línguas e da sua 

interpretação, que devia ser um dos que causava mais problemas. Insiste 

sempre que quem realiza tudo é o mesmo e único Espírito, que distribui a cada 

um conforme lhe apraz. 

 

 2.3. A imagem do corpo (vv.12-31a) 

 Paulo usa a imagem do corpo para esclarecer o tipo de relação que existe 

entre os membros da comunidade cristã. Sendo diferentes, fazem todos parte 

do mesmo corpo, e o que cada um faz por si próprio, fá-lo, não para satisfação 
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pessoal, mas para benefício do corpo e proveito de todos. Só no todo que é o 

corpo é que o papel de cada membro faz sentido. 

 Cada um tem a sua função própria que não pode ser substituída por outro: o 

olho vê, o ouvido ouve, a mão toca e faz coisas, os pés caminham, o nariz 

cheira,… Mas todos os membros fazem parte do mesmo corpo e constituem 

um todo orgânico onde tudo se complementa e contribui para o bem do corpo. 

 Todos os membros são importantes e insubstituíveis; não há uns que sejam 

mais importantes que os outros porque o que cada um realiza para o bem do 

corpo é sempre importante em si mesmo; e, se algum tivesse a pretensão de 

fazer o que pertence ao outro, perderia a sua especificidade e nunca seria capaz 

de fazer o que o outro faz. 

 Também nenhum membro pode dizer a outro que não precisa dele porque o 

trabalho que ele faz é a sua especialidade e insere-se no conjunto das 

atividades de todo o corpo. Se algum tivesse a ousadia de ocupar o lugar do 

outro roubando-lhe a função, seria todo o corpo a perder porque já não 

funcionaria de acordo com a distribuição das funções a quem as pode e deve 

exercer. 

 Todos os membros são independentes e concorrem para o bem uns dos 

outros porque, juntos, é que estruturam o corpo sendo solidários uns com os 

outros. A tal ponto que, se um membro sofre, todos os outros também são 

afetados; e se um membro é honrado, todos participam da sua alegria. 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Ao comparar os dons e os carismas na Igreja com os membros do corpo 

humano, S. Paulo vai acentuando as ideias fundamentais daquilo que ele quer 

esclarecer: 

 3.1. A cada um é dada a manifestação do Espírito para proveito comum 

(v.7); Tudo isto o realiza o único e mesmo Espírito, distribuindo a cada um, 

conforme lhe apraz (v.11). Quando os dons se manifestam em cada um dos 

membros da comunidade cristã é preciso ter critérios de avaliação para poder 
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discernir sobre a sua validade e utilidade. Deve reconhecer-se que há 

diferenças, não somos todos iguais, e que o Espírito Santo atua em cada 

membro, em cada batizado, distribuindo dons diferentes de que, muitas vezes, 

não se estava à espera porque não dependem da nossa programação. O Espírito 

é soberano, é o mesmo, e atua conforme lhe apraz. Mas, por outro lado, é 

preciso ter em atenção o bem da comunidade, o proveito comum. Se os dons 

contribuírem para o crescimento da comunidade e a harmonia entre todos, 

então pode dizer-se que são fruto do Espírito. Se, porém, criarem divisões e 

servirem apenas para aumentar o “ego” ou o protagonismo de alguns, sem se 

importarem com os outros, então essas intervenções têm que ser reguladas e, se 

não trouxerem benefícios à comunidade, é melhor que sejam evitadas.  

 3.2. Somos membros do único corpo de Cristo. O corpo tem muitos 

membros, diferentes uns dos outros, cada um com as suas funções, mas todos 

unidos no único corpo de Cristo. Pelo batismo no único Espírito formamos 

todos um único corpo. A unidade do corpo é um critério que tem de estar 

presente quando se trata de apreciar os carismas. 

 3.3. O corpo não é composto de um só membro, mas de muitos. A 

salvaguarda da unidade também não pode ser impedimento para que haja 

diversidade. É que o corpo tem muitos membros e todos fazem coisas 

diferentes uns dos outros. Portanto, tem de haver sempre abertura para 

valorizar aquilo que os outros fazem e que é diferente do que nós fazemos. 

Todos se completam uns aos outros. Tem de haver sempre a solicitude de uns 

para com os outros. A comunidade não é um mosaico de uma só cor, mas de 

várias.  

 3.4. Na Igreja há apóstolos, profetas, mestres: estas funções parecem ser 

mais constantes na comunidade. Aqueles que são enviados, com a autoridade 

de apóstolos, anunciam a palavra, interpretam a fé e dão orientações para a 

vida de cada um e da comunidade, são os mais estáveis e os que exercem as 

funções mais importantes. Depois, vêm os outros dons ou carismas que, sendo 

importantes, são ocasionais e têm que dar prioridade ao que é mais vital para a 

comunidade; ocupam, por isso, um lugar mais secundário. Para completar a 
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sua exposição, Paulo convida a aspirar aos dons maiores dizendo a seguir (1Co 

13) que esse dom maior é a caridade, que ultrapassa tudo e permanece para 

sempre.   

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 Olhamos para as nossas comunidades e procuramos responder a estas 

perguntas: 

 4.1. Há manifestações da força do Espírito Santo? Gente que tem dons para 

realizar determinadas tarefas?  

 4.2. Somos capazes de identificar e reconhecer o trabalho que as pessoas 

desenvolvem em benefício da comunidade? Há quem faça trabalhos simples de 

limpeza e arranjo dos espaços de celebração, quem oriente as catequeses, quem 

leia a palavra de Deus na Liturgia, quem sirva ao altar, quem visite e leve a 

comunhão aos doentes, quem atenda os mais necessitados e distribua bens 

pelos pobres? 

 4.3. Considera que as tarefas deveriam ser melhor distribuídas e que deveria 

haver mais gente a colaborar? Haverá pessoas que concentram em si muitas 

coisas e não deixam espaço para os outros? E não acha que, às vezes, também 

há pessoas que poderiam realizar determinados trabalhos e nunca se 

disponibilizam? O que será necessário fazer para repartir melhor as funções 

entre todos? 

 

5. ORAÇÃO 

 

 Queremos dar-te graças, Senhor, pela abundância dos teus dons e pela 

disponibilidade de todos os que trabalham para o bem da comunidade. Ao 

mesmo tempo, pedimos-te para que mandes sempre trabalhadores para a tua 

messe, porque ela é grande, e nem sempre tem os operários suficientes para 

repartir as tarefas por todos. PAI NOSSO… 

 


